Trabalhos para a Cadeira de COMPUTACË ÄAO EM SISTEMAS DISTRIBUÂIDOS Mestrado em Engenharia ElectrotÂecnica e de Computadores, 2o Semestre

Prof. LuÂõs E. T. Rodrigues SeccË Äao de Sistemas Digitais e Computadores

Departamento de Engenharia ElectrotÂecnica e de Computadores

Instituto Superior TÂecnico MarcËo de 1996

1 Votador distribuÂõdo

Breve Resumo

Pretende-se realizar um programa distribuÂõdo que, dado um n Âumero de opcË Äoes e de utilizadores humanos, suporte a tomada de decisÄao acerca de qual a opcË Äao a escolher.

Objectivos

O programa deve ter dois modos de operacËÄao, nomeadamente: modo deőnicË Äao de sessÄao e modo votacË Äao.

No modo deőnicË Äao de sessÄao, um utilizador deőne quais as opcË Äoes e quais os utilizadores que vÄao participar numa dada votacËÄao. Esta informacË Äao deve őcar registada num servidor. Cada sessÄao deve ter um nome diferente.

No modo votacË Äao, o utilizador especiőca o nome da sessÄao e Âe-lhe mostrado o estado actual (quem jÂa votou e em que opcËÄao). O utilizador pode entÄao votar pela primeira vez ou alterar o seu sentido de voto. Caso se atÂõnja a unanimidade ou sistema nÄao deve permitir mais alteracË Äoes.

O utilizador deve poder votar, independentemente dos restantes utilizadores estarem ou nÄao a usar a aplicacË Äao neste instante. Deve tambÂem poder votar, mesmo que nÄao consiga comunicar com as mÂaquinas dos restantes utilizadores (quando a comunicacË Äao Âe restablecida, o sistema deve automÂaticamente re-conciliar as cÂopias).

Se vÂarios utilizadores estiverem a votar simultaneamente, devem ver as actualizacË Äoes feitas em tempo de execucËÄao, sem relancËar a aplicacË Äao.

DemonstracË Äao

Os alunos devem conceber uma demonstracËÄao que ilustre a funcionalidade requerida.

Meios

EstacË Äoes SUN. Software ISIS e outro software que os alunos julguem conveniente.

2 Sistema de reservas

Breve Resumo

Pretende-se desenvolver um sistema de reservas distribuÂõdo que permita a vÂarias agÃencias venderem bilhetes para um determinado evento. As agÃencias devem poder vender (alguns) bilhetes mesmo que nÄao consigam comunicar com as restantes agÃencias.

Objectivos

A aplicacË Äao consiste num componente servidor e num conjunto de clientes (as agÃencias). O servidor dispÄoe de um n Âumero prÂe-determinado de bilhetes para distribuir pelas agÃencias. Cada agÃencia tem um peso que indica a capacidade esperada para vender bilhetes.

No Âõnicio, o servidor faz uma distribuicË Äao ponderada dos bilhetes disponÂõveis pelas agÃencias. Estas poderÄao vender bilhetes sem necessitarem de comunicar com o servidor. Quando uma das agÃencias esgota (ou estÂa Áa beira de esgotar) a sua quota de bilhetes deve comunicar com o servidor que tentarÂa fazer uma nova redistribuicË Äao dos bilhetes aÂõnda por vender de modo a maximizar o n Âumero de bilhetes vendidos.

O servidor deve ser replicado para maior disponibilidade.

A interface visÂõvel do sistema serÂa um conjunto de aplicacË Äoes cliente que permitem comprar bilhetes. Deve tambÂem ser possÂõvel conőgurar o servidor (n Âumero total de bilhetes, n Âumero de agÃencias e seus pesos, etc).

DemonstracË Äao

Os alunos devem conceber uma demonstracËÄao que ilustre a funcionalidade requerida.

Meios

EstacË Äoes SUN. Software ISIS e outro software que os alunos julguem conveniente.

3 Make paralelo

Breve Resumo

Pretende-se fornecer a capacidade de executar uma makeőle em paralelo, utilizando os processadores de diversa mÂaquinas.

Objectivos

Parte-se do prÂõncipio que todas as mÂaquinas partilham o mesmo sistema de őcheiros. O make paralelo deve receber uma makeőle e, de um modo descentralizado, decidir em que processador se deve executar um determinado alvo. Note-se que existe uma ordem parcial para a execucËÄao dos comandos. Para isso, poderÂa existir um servidor de make em cada mÂaquina.

As decisÄoes devem ser tomadas em tempo de execucËÄao, em funcËÄao do n Âumero de processadores disponÂõveis e da velocidade a que estes conseguem executar o trabalho.

DemonstracË Äao

Os alunos devem conceber uma demonstracËÄao que ilustre a funcionalidade requerida.

Meios

EstacË Äoes SUN. Software ISIS e outro software que os alunos julguem conveniente.

4 ReplicacË Äao com propagacË Äao diferida

Breve Resumo

Pretende-se replicar um conjunto de őcheiros em dois repositÂorios localizados em nÂos distintos. O sistema deve permitir o acesso concorrente aos őcheiros a partir de qualquer dos nÂos. No entanto, a actualizacË Äao do estado nas restantes rÂeplicas nÄao deve ser imediata: esta sÂo serÂa feita quando necessÂario ou durante perÂõodos de baixa actividade do sistema.

Objectivos

A aplicacË Äao deve ter a capacidade de, quando um őcheiro Âe alterado num nÂo, sinalizar o outro nÂo de que a alteracËÄao ocorreu. A transferÃencia dos dados correspondente Áa actualizacË Äao sÂo serÂa feita quando:

1. O őcheiro for acedido no outro nÂo.

2. ÂE atingido um perÂõodo de baixa actividade. Numa aplicacË Äao real esta transferÃencia seria feita durante um perÂõodo de baixo trafego (durante a noite, por exemplo). No demonstrador, deverÂa existir uma instrucËÄao para forcËar a transferÃencia da informacË Äao.

De modo a facilitar o trabalho, os alunos podem deőnir comandos dedicados para ler e escrever nos őcheiros (outra alternativa, mais soősticada, consiste em interceptar as chamadas ao sistema).

DemonstracË Äao

Os alunos devem conceber uma demonstracËÄao que ilustre a funcionalidade requerida.

Meios

EstacË Äoes SUN. Software ISIS e outro software que os alunos julguem conveniente.

5 ComunicacË Äao em grupo para suporte Áa memÂoria partilhada

Breve Resumo

Pretende-se que os alunos estudem o desempenho de um pacote de software jÂa existente, o qual oferece uma memÂoria distribuÂõda de objectos, e proponham solucË Äoes para aumentar o seu desempenho.

Objectivos

O Disom Âe um sistema de memÂoria distribuÂõda de objectos que segue um modelo de coerÃencia na entrada. Existe uma variante deste sistema que usa o ISIS como suporte de comunicacË Äao. Os alunos devem estudar as limitacË Äoes desta versÄao e deőnirem um conjunto de alternativas que permitam eliminar algumas das desvantagens encontradas.

Nota: este trabalho pode ter continuidade numa tese de mestrado.

DemonstracË Äao

Os alunos devem conceber uma demonstracËÄao que ilustre a funcionalidade requerida.

Meios

EstacË Äoes SUN. Software ISIS e outro software que os alunos julguem conveniente.

6 AplicacË Äao cooperativa usando comunicacË Äao em grupo

Breve Resumo

Pretende-se alterar uma aplicacË Äao cooperativa distribuÂõda existente de modo a esta utilizar o ISIS em vez do actual suporte de comunicacË Äao (que nÄao oferece as mesmas garantias).

Objectivos

A NGtool Âe uma ferramenta cooperativa distribuÂõda de suporte Áa tomada de decisÄao. Em particular, existe uma instancia desta ferramenta que suporta uma tÂecnica designada por łNominal group techniquež. A ferramenta permite que vÂarios utilizadores interajam num espacËo virtual, propondo e comentando ideias com o objectivo de resolver um problema.

A actual concretizacËÄao desta ferramenta nÄao utiliza mecanismos de comunicacË Äao e őliacË Äao em grupo. Os alunos devem modiőcar o suporte de comunicacË Äao de modo a utilizar o ISIS.

DemonstracË Äao

Os alunos devem conceber uma demonstracËÄao que ilustre a funcionalidade requerida.

Meios

EstacË Äoes SUN. Software ISIS e outro software que os alunos julguem conveniente.

7 AplicacË Äao cooperativa tempo diferido/local diferido

Breve Resumo

Pretende-se alterar uma aplicacË Äao cooperativa que funciona em modo sÂõncrono (isto Âe, com os diversos utilizadores a usarem simultaneamente a ferramenta) para permitir que estes a utilizem em momentos diferentes.

Objectivos

A NGtool Âe uma ferramenta cooperativa distribuÂõda de suporte Áa tomada de decisÄao. Em particular, existe uma instancia desta ferramenta que suporta uma tÂecnica designada por łNominal group techniquež. A ferramenta permite que vÂarios utilizadores interajam num espacËo virtual, propondo e comentando ideias com o objectivo de resolver um problema.

A actual concretizacËÄao desta ferramenta funciona em modo sÂõncrono (isto Âe, com os diversos utilizadores a usarem simultaneamente a ferramenta). Nesta concretizacË Äao, as alteracË Äoes ao estado sÄao imediatamente propagadas no sistema. Pretende-se alterar o suporte de comunicacË Äao de modo a permitir a utilizacË Äao em tempo diferido mas garantindo a disponibilidade da informacËÄao. Os alunos devem procurar tÂecnicas de gestÄao replicacË Äao da informacËÄao ajustadas a esta aplicacË Äao.

DemonstracË Äao

Os alunos devem conceber uma demonstracËÄao que ilustre a funcionalidade requerida.

Meios

EstacË Äoes SUN. Software ISIS e outro software que os alunos julguem conveniente.

8 Outros trabalhos

Os alunos que estiverem envolvidos em projectos proőssionais e/ou de investigacË Äao que possam beneőciar com a utilizacË Äao de algumas das tecnologias abordadas na cadeira, sÄao convidados a propor trabalhos. Estes deverÄao ser originais e fortemente relacionados com as matÂerias leccionadas. Naturalmente, recusarei ou proporei alteracË Äoes a trabalhos que nÄao satisfacËam estes requisitos.